
A Vida dos Amigos:

Concordamos em lhes contar 

Algo que conosco aconteceu,

Quando a frustração alastrou,

E nossa amizade pereceu.

Não nos orgulhamos desta história, 

Mas precisamos contá-la sim.

Ainda bem que o final é feliz. 

É sempre bom quando é assim.

Não sabemos bem como tudo começou

Nem quem foi o primeiro nisso a entrar,

Mas Bingo concordou 

Em começar quando ele estava a almoçar.
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Enquanto comia minha aveia especial, 

Jenny, a bezerra, comia do meu lado.

Eu não gostava de dividir com ela 

Como pelo fazendeiro era esperado.

Eu achava que ela comia demais, 

Mais do que manda a educação,

Então fiz pontaria com as patas traseiras 

E, com um coice certeiro, a joguei no chão.

 

Jenny levantou-se cabisbaixa

E, tristonha, foi embora do curral. 

Mas quando já estava saindo,  

Benny correu atrás dela fazendo sinal.



“Ôi, Jenny, você quer saber uma coisa...”

Só que, antes mesmo da frase terminar, 

Jenny deu-lhe um coice que o mandou 

pelos ares,

E contra uma cerca foi se estatelar.

Foi então a vez de Benny 

Ficar malhumorado, ora essa!

Ficou indignado de ser tão maltratado. 

Achou aquilo rude à beça.

Então quando escutou os patos passando,  

Com seu quá quá interminável, ele se virou  

Deu uma marrada em cada um que passava, 

De tão incomodado que aquilo o deixou.    



Foi então a vez dos patos ficarem 

chateados, 

E um deles, bem descontrolado. 

Correu atrás dos pintinhos, 

Que do galinheiro haviam se afastado.

“Vocês sabem que não devem sair,

Seus pintinhos levados.  

Voltem para o seu galinheiro  

Antes do fazendeiro ficar chateado.”

E foi se espalhando assim de um para o 

outro 

Entre os animais da fazenda,  

E eu também entrei na história, 

Sem perceber que estava naquela contenda.



Até os gatos e eu começamos a brigar

Uns com os outros sem parar.  

Parecia que nossa antiga amizade

Nunca mais iríamos recobrar.

Nós nos deixámos levar pelo orgulho, 

Cada um ao outro rebaixava. 

Descontando nossa frustração nos 

demais,  

Logo o sorriso em carranca se tornava.   

Quem é o maior e o mais forte?   

Quem dá o coice mais forte ou é mais 

esperto? 

Mostre agora para que os outros saibam 

Que você não é um ninguém nem bobo, 

certo?



Com nossa amizade destroçada pelo 

orgulho, 

Como poderíamos reverter a maré?  

O que poderia nos unir de novo  

Tão desunidos que estávamos, né?

Não podíamos apontar o dedo... 

Isso não ia resolver nada. 

No final das contas éramos todos 

culpados.  

Ser arrogante não está com nada.

Mas tínhamos que fazer algo 

Para as coisas serem consertadas.

Pararmos de menosprezar os demais, 

E sermos nossos próprios salvaguardas.



E foi assim que aconteceu: 

Um vento forte do curral se aproximava,  

E sabíamos que precisávamos nos unir,  

Para nos salvar do perigo que nos 

rondava.   

E logo nos vimos outra vez  

Como os amigos que costumávamos ser.   

Nosso desejo de ser o mais importante 

Logo esquecemos, podem crer.

O galo de imediato assumiu seu posto   

De sentinela para avisar.

Enquanto todos nos uníamos, 

Um grupo forte começou a se formar.



Os mais fortes ficaram do lado de fora, 

E os menores se amontoaram dentro a 

correr. 

Formamos um círculo de amizade bem 

cerrado 

Para a tempestade não nos vencer.

Enquanto nos uníamos assim  

A tempestade se aproximou.  

E nos enchemos de gratidão

Assim que ela passou.

Nossa amizade fora restaurada 

Mais uma vez estava intacta.   

Prometemos sempre preservá-la, 

E não deixar a frustração arruiná-la.  
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